
Nova Odessa é a melhor na região 
em desenvolvimento sustentável

Hortolândia 
planeja zerar 
fila por creche 
ainda em 2023

Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades aponta município com ‘alto nível’ em saúde, educação e redução 
de desigualdade; estudo ainda coloca cidade em ‘nível muito alto’ em saneamento e energia renovável                 PÁGINA 05

FISCALIZAÇÃO INTENSIVA PREVIDÊNCIA MUNICIPAL

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Hortolândia iniciou a Operação Divisa. A operação consiste na satu-
ração e bloqueio das principais vias da cidade a fim de combater crimes de roubo e 
furto de veículos. A operação, executada durante esta semana, conta com a partici-
pação do Helicóptero Águia, da Força Tática, da Central de Monitoramento de Hor-
tolândia, da ROCAM (Ronda Ostensiva com Apoio de Motocicletas) e da Secretaria de 
Mobilidade Urbana. Um veículo com 302 multas de trânsito foi apreendido.    PÁGINA 04

O prefeito de Sumaré, Luiz Dalben (Cidadania), sancionou a Lei nº 7133, que traz 
alterações à Lei Municipal nº 6.449, de 2020, a qual regula as aposentadorias e 
pensões no âmbito do Fundo de Previdência do Município de Sumaré, conhecido 
como SUMPREV. A nova lei, fruto da aprovação na Câmara Municipal, visa esta-
belecer reajustes para aposentados e pensionistas, trazendo equidade aos bene-
fícios concedidos pelo sistema previdenciário do município.                          PÁGINA 03 

Hortolândia flagra veículo 
com 302 multas de trânsito

Luiz Dalben altera pensões e 
aposentadorias em Sumaré

PREJUÍZO VOTAÇÃOEM SUMARÉ

A Polícia Civil apura a 
ação de três bandidos que 
invadiram uma residên-
cia e furtaram eletroe-
letrônicos e um veículo, 
no bairro Monte Rey, em 
Monte Mor. Os crimino-
sos fizeram um verdadei-
ro “limpa” na casa no fim 
de semana. A polícia ago-
ra analisa câmeras de se-
gurança que flagraram o 
crime. Vítima afirma que 
trio “não deixou nada” no 
imóvel. “Meu esposo só 
ficou com a roupa do cor-
po”, lamentou.       PÁGINA 08

Dois requerimentos 
com pedidos de informa-
ção à Prefeitura de Monte 
Mor foram rejeitados pelo 
Plenário, durante a sessão 
ordinária. Os parlamen-
tares contrários e favorá-
veis às proposituras firma-
ram debates, que duraram 
mais de uma hora. O Re-
querimento 29/2023 pre-
tendia convocar o secretá-
rio municipal de Assuntos 
Metropolitanos e Relações 
Institucionais, Dejan An-
dré Garcia, “para prestar 
informações”.         PÁGINA 07

Os vereadores de Suma-
ré aprovaram o projeto de 
lei que cria a Clínica Es-
cola do Autista. A propos-
ta do PL nº 41/2021, de au-
toria do vereador Rudinei 
Lobo (PL), é oferecer ensi-
no individualizado aos au-
tistas, potencializar a so-
cialização, aprimorar tra-
tamentos, formar e capa-
citar profissionais qualifi-
cados para crianças, ado-
lescentes e adultos autis-
tas. A matéria foi votada 
em sessão na tarde desta 
terça-feira (29).       PÁGINA 03

Polícia apura 
‘limpa’ em 
residência de 
Monte Mor

Câmara rejeita 
convocação de 
secretário em 
Monte Mor

Vereadores 
aprovam 
Clínica Escola 
do Autista

MISTÉRIO CONTINUA

A Prefeitura trabalha 
para zerar a fila de espe-
ra por creche em Horto-
lândia, ainda neste ano. 
O anúncio foi feito nesta 
quarta-feira (30) pelo pre-
feito José Nazareno Zezé 
Gomes. Segundo a Secre-
taria de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia, o aten-
dimento de aproximada-
mente 800 crianças com 
idades entre quatro me-

ses e três anos, será feito 
por meio da contratação 
de uma OSC (Organização 
da Sociedade Civil), que 
terá 60 dias para iniciar o 
atendimento em oito re-
giões do município. A pre-
visão é que o serviço come-
ce a ser prestado no final 
de outubro, uma vez que 
o termo de colaboração foi 
assinado na última segun-
da-feira (28).              PÁGINA 07

Laudo com a causa da morte de 
Burim pode demorar três meses

O laudo do IML (Institu-
to Médico Legal) que deve 
apontar a causa da morte do 
empresário de Sumaré, Luiz 
Carlos Burim, de 56 anos, po-
de levar até três meses pa-
ra ser concluído. A informa-
ção é da advogada da famí-
lia, Adriana Eloísa Mathias 
dos Santos Bergamin. Ques-
tionada, a advogada afirmou 
que nenhum resultado foi di-
vulgado e que “deram prazo 
de até três meses” para a rea-
lização do laudo. Ela classi-
ficou a demora como “triste” 
em razão do tempo de espe-
ra da família.               PÁGINA 08 Empresário de Sumaré foi encontrado morto em Itapira

SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO DE PAULÍNIA É EXONERADO PG. 07
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Durante os meses de setembro a novembro, Sumaré recebe o “Novas Conexões”, 
projeto que ocorrerá em três instituições da cidade, marcando seu início no dia 4 
de setembro, no CRAS CEU Recanto dos Sonhos. Em seguida, a ação acontece no 
IBQ (Instituto Bem Querer) no dia 6 de setembro, e no Instituto Saber Social, dia 
15. A proposta é aproximar a arte do cotidiano dos participantes.                    PÁGINA 06

Projeto leva 
oficinas de 

reciclagem 
para jovens 
de Sumaré 
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Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 14 o    l    Máxima 30 o Oa p r e s e n t a d o r 
Fausto Silva, co-
nhecido como 

Faustão, foi submetido a 
uma cirurgia de transplan-
te cardíaco neste domin-
go, 27, no Hospital Albert 
Einstein após estar inter-
nado desde 5 de agosto, totalizan-
do 22 dias, com um quadro grave 
de insuficiência cardíaca.

A velocidade para a realização 
do transplante chamou a aten-
ção de internautas que acusaram 
o apresentador de furar a fila do 
transplante ao que o Ministério da 
Saúde rebateu em nota: “A lista de 

espera por um órgão fun-
ciona baseada em critérios 
técnicos, em que tipagem 
sanguínea, compatibilida-
de de peso e altura, com-
patibilidade genética e cri-
térios de gravidade distin-
tos para cada órgão deter-

minam a ordem de pacientes a se-
rem transplantados (...) Pacientes 
em estado crítico são atendidos com 
prioridade, em razão de sua condi-
ção clínica”.

Em São Paulo, o tempo de espera 
médio para um transplante de co-
ração do grupo sanguíneo B é, ofi-
cialmente, de 1 a 3 meses em mé-

dia, tempo que pode ser reduzido 
em casos de urgência.

Existem diversos critérios para 
definir um caso prioritário na fila 
de transplantes cardíacos do SUS, 
como a gravidade do caso, tipo san-
guíneo, peso, altura, localização e 
compatibilidade genética.

De acordo com o Pós PhD em 
neurociências, especialista em 
genômica e responsável pelo Cen-
tro de Pesquisas e Análises He-
ráclito, onde são realizados tes-
tes genéticos completos, Dr. Fa-
biano de Abreu Agrela, a genéti-
ca pode ajudar a entender a gra-
vidade do caso.

“Nossa genética diz tudo so-
bre nós, entendê-la pode ajudar 
a compreender melhor a comple-
xidade de cada caso, predisposi-
ção genética a doenças cardíacas 
e cardiovasculares além de indicar 
compatibilidades genéticas com o 
novo órgão, o que pode ser usado 
como critério para definir quadros 
mais prioritários”.

“Mas além disso, um teste gené-
tico pode ajudar a prevenir doenças 
cardíacas à medida que permitem 
direcionar abordagens preventivas 
antecipadamente a uma predispo-
sição genética a determinada doen-
ça”, explica Dr. Fabiano de Abreu.

Faustão furou fila? O que pode tornar um 
paciente prioridade para transplantes no SUS
Fabiano de Abreu Agrela Rodrigues é PostDoc em Neurociências; Doutor e Mestre em Ciências da Saúde nas áreas de Psicologia e Neurociências; Mestre em Psicologia; Mestre em Psicanálise 

com formações em neuropsicologia, licenciatura em biologia e em história, tecnólogo em antropologia e pós graduado em Programação Neurolinguística

“Não devemos servir de 
exemplo a ninguém. Mas 
podemos servir de lição”

(Mário de Andrade)

Oano de 2022 foi 
repleto de expo-
sições, eventos e 

projetos que abordaram e revisa-
ram, de modo crítico, o centená-
rio da Semana de Arte Moderna. 
Não faltaram pesquisas, publica-
ções, novas teses e ideias sobre as 
manifestações que ocorreram no 
Teatro Municipal, em São Paulo, 
durante aqueles três dias de feve-
reiro de 1922 – um acontecimento 
que se tornou, praticamente, um 
mito vasculhado por diversas in-
vestigações. E a cada efeméride … 
10, 20, 50 e 100 anos, surgem no-
vas interpretações e são levanta-
dos questionamentos, tais como: 
foi um evento com “tom festivo” 
(nada sério)? Foi, realmente, um 
“divisor de águas” na história da 
arte brasileira?  De fato, construiu 
nova estética para o país? Quais 
memórias venceram e quais foram 
negligenciadas? Quem são os “es-
quecidos” da Semana?

Os debates persistiram no biê-
nio 2021/2022 e ainda ecoam en-
tre nós em 2023. Entre as discus-
sões, evidencia-se o ciclo de pales-
tras 1922: modernismos em deba-
te, realizado no decorrer de 2021, 
organizado pelo Instituto Morei-
ra Salles, Museu de Arte Contem-
porânea da Universidade de São 
Paulo e Pinacoteca do Estado de 
São Paulo. Foram cerca de 50 con-
vidados entre palestrantes e me-
diadores que discutiram o históri-
co do evento, seu reexame e mani-
festações similares em outras re-
giões do país. Para os que perde-
ram as discussões, fica a dica: tu-
do está no seguinte link https://
ims.com.br/eventos/1922-moder-
nismos-em-debate/.

Fonte de pesquisa, igualmen-
te, importante são as sucessivas 
exposições que foram motivadas 
por temáticas ligadas ao Moder-
nismo brasileiro. A mostra Raio-
-que-o-parta: ficções do moder-
no no Brasil, com curadoria de Al-
drin Figueiredo, Clarissa Diniz, 
Divino Sobral, Marcelo Campos, 
Paula Ramos e Raphael Fonseca, 
realizada no Sesc 24 de maio, en-
tre fevereiro e agosto de 2022, por 
exemplo, foi considerada pela As-
sociação Brasileira dos Críticos 
de Arte (ABCA), a melhor exposi-
ção do ano. Notadamente, dentro 
da vertente de estudos que se de-
dicam às narrativas trazidas por 
exposições, Raio-que-o-parta jo-
gou luzes para além dos anos de 
1920 e da centralidade atribuída à 
São Paulo. A reunião das obras nos 
conta uma nova versão da histó-
ria da modernidade no território 
nacional. Vale a pena saber mais 
sobre essa mostra!

Entre as leituras re-
ferenciais sobre o tema, 
distingue-se Modernis-
mos 1922-2022, publica-
ção organizada por Gê-
nese de Andrade, lança-
da pela Companhia das 
Letras. O livro traz 29 en-

saios de autores reconhecidos que 
discutem os vários campos de in-
vestigações abertos pelos aconte-
cimentos da Semana e seus desdo-
bramentos – uma obra literalmen-
te de fôlego (são 824 páginas). E aí, 
a partir do universo apresenta-
do pelo livro, entendemos o “ser-
vir de lição”, apregoado por Má-
rio de Andrade. Alguns dos en-
saios são reflexões densas; outras 
revisitam memórias, e outras ain-
da, aclaram conceitos e (quase to-
dos) desmistificam ideias sacrali-
zadas por uma historiografia que, 
agora, é revista.

O tratamento do processo co-
mo Modernismos (assim, no plu-
ral) – tal como o ciclo de pales-
tras já mencionado – aponta para 
a ação de “rever a história”, abrin-
do espaço para correntes e agen-
tes menos conhecidos, senão apa-
gados pelos relatos consagrados; 
o uso de modernismos nos faz en-
tender que foram diversas as reno-
vações que desbancaram os pas-
sadistas (que também eram múl-
tiplos). Em 1992, o historiador Ni-
colau Sevcenko já nos alertava, em 
Orfeu extático na metrópole, que 
os termos “moderno” e “moder-
nidade” ganharam expressivida-
de no século XX, passando a ser 
o mesmo que “novo”, “novidade”, 
“avanço” e “progresso”. Ao fim e 
ao cabo, indicavam o abandono 
de velhos parâmetros e a entrada 
em uma nova época marcada pela 
ciência e tecnologia. Nas artes, o 
moderno tinha sua máxima cons-
ciência simbólica, particularmen-
te na música, nas artes plásticas, 
na poesia e na literatura.

Em Modernismos 1922-2022, 
estudos dedicados à história, à ar-
quitetura, à moda, à poesia, à li-
teratura e às artes visuais mos-
tram essa consciência simbólica, 
a transversalidade entre os temas 
abordados e, sobretudo, a com-
plexidade da fortuna crítica acu-
mulada por 100 anos. Alguns en-
saios que versam sobre literatura 
e poesia são bastante aprofunda-
dos e exigem conhecimentos téc-
nicos mais do que medianos – e 
isso pode deixar alguns em terri-
tório não tão confortável.

Confessadamente, minha leitu-
ra completa do livro foi de soslaio. 
Tenho certeza de que o regresso 
à leitura será necessário cada vez 
que novas questões surgirem sobre 
temas adjacentes. Com efeito, é um 
livro de consulta – daqueles que se 
lê com novos objetivos de tempos 
em tempos. Já o interesse pelas ar-
tes visuais despertou as anotações, 

que me atrevo a chamar de “cabo-
tagem”, isto porque circundo (sem 
a pretensão de esgotar o assunto), 
principalmente o debate que en-
volve autorias e representações, 
ou seja, interessa-me aqui apon-
tar alguns artigos que contribuem 
para pensar gênero, raça e os mar-
ginais de uma escrita da história 
que elegeu a Semana de Arte Mo-
derna de 1922 como paradigma da 
arte brasileira.

Porém, antes de destacar os tex-
tos que tratam sobre o legado fe-
minino, afrodescendente, indíge-
na e seus ecos (ou o mais comum, 
os silenciamentos) nos eventos da 
Semana de Arte, merece desta-
que o ensaio “A galeria brasileira 
de 1889 como origem das artes vi-
suais na Semana de Arte Moder-
na”, de Felipe Chaimovich. Nes-
se texto, a participação da famí-
lia Prado na organização da Se-
mana e os acontecimentos ligados 
à virada da República e à imigra-
ção dão a dimensão político-eco-
nômica, mas, acima de tudo, elu-
cida o questionamento do ensino 
acadêmico, ou seja, aquela máxi-
ma que dizia que os modernistas 
eram contra o academicismo ga-
nha coerência histórica.

Outro ensaio imperdível é 
“1922: o evento-vesúvio e os tem-
pos renegados”, de Elias Thomé 
Saliba. Nesse texto, revelam-se 
bastidores que envolvem políti-
cos, intelectuais e a elite cafeei-
ra paulistana – são relações que 
não se atêm a 1922. Pelo contrá-
rio, Saliba resgata eventos de 1911 
(o temor por uma intervenção mi-
litar em São Paulo) e 1924 (a inva-
são dos tenentes rebeldes) – histó-
rias obliteradas pela intelectuali-
dade, como ele coloca: “1922, por-
tanto, se transmutou num autên-
tico vesúvio cultural, cuja erup-
ção espargiu cinzas sobre a me-
mória coletiva, obnubilando co-
rações e mentes”.

Partindo para os textos que dis-
cutem temas e perspectivas, até 
então, escanteados pela historio-
grafia hegemônica, destaca-se o 
ensaio “As mulheres na Semana 
de 22 e depois”, de Regina Teixei-
ra de Barros. Nele, o protagonismo 
de Anita Malfatti é descrito, mas o 
enfoque recai sobre as produções 
de duas outras mulheres que esta-
vam na exposição de artes plásti-
cas ocorrida no Teatro Municipal: 
Zina Aita e Regina Gomide Graz. 
Acrescente-se às artistas, a contri-
buição “silenciosa” de Mina Kla-
bin Warchavchik para a exposição 
da Casa Modernista. Mina cuidou 
da jardinagem e da decoração da 
casa. Teixeira Barros nos revela a 
atuação das mulheres na constru-
ção da modernidade brasileira.

Outro texto integrado à nossa 
seleção é “O negrismo e as van-
guardas nos modernismos bra-
sileiros: presença e ausência”, de 

Modernismos 1922-2022: leitura de 
soslaio e anotações de ‘cabotagem’

Lilia Moritz Schwarcz. O texto to-
ca na questão do negrismo, ou se-
ja, a onda de “amor ao negro” pre-
sente em Paris nos anos de 1920 – 
já pontuado aqui no Jornal da USP, 
no artigo “A modernidade e o ‘amor 
ao negro’”. Porém, a discussão mais 
reveladora, na minha opinião, trata 
da celeuma entre Lima Barreto e os 
jovens escritores modernistas. Ao 
final, a autora nos revela: “minha 
hipótese é que a escravidão ainda 
significava um limite forte para a 
linguagem modernista paulistana”.

Já o texto “A sexualidade de Má-
rio de Andrade: a prova dos nove”, 
de César Braga-Pinto, é de leitura 
surpreendente. Aqui, exerço uma 
exceção: não é um ensaio sobre ar-
tes visuais. À primeira vista, tem-
-se a ideia de que Braga-Pinto te-
ria a intenção de “retirar Mário de 
Andrade do armário”. Mas, logo o 
autor nos dissuade: ele discute as 
abordagens racistas e homofóbicas. 
E, mesmo aquelas “discretas”, que 
evitam tratar a questão na poesia de 
Mário de Andrade, esboçam a ho-
mofobia. Na sequência, o autor in-
troduz observações sobre o “eu lí-
rico” do poeta. Como conclusão, o 
autor mostra que Mário de Andra-
de propõe um arquivo anti-homo-
fóbico associado ao discurso bio-
gráfico, mas que, simultaneamen-
te, está liberto de sua pessoa.

O ensaio “Representação, repre-
sentatividade e necropolítica nas ar-
tes visuais”, de Renata Aparecida Fe-
linto dos Santos, causa forte impacto 
porque coloca o embate entre repre-
sentatividade e representação. Um 
dos exemplos discutido pela auto-
ra, é o da representação da tela A ne-
gra, de Tarsila do Amaral. O proble-
ma da representação na arte moder-
na nacional é exposto sem rodeios – 
algo explícito na frase: “o modernis-
mo deleita-se na fonte das culturas 
ditas autóctones, populares, africa-
nas, contudo, se remexe nas cadei-
ras quando nos sentamos à mesa e 
pedimos nosso copo de gozo”.

Nessa pequena seleção, ainda te-
mos o ensaio “Jaider Esbell Maku-
naimâ manifesto e a cosmopolíti-
ca da arte indígena contemporâ-
nea”, de Marília Librandi. No fun-
do, um testemunho afetivo da au-
tora que expõe a trajetória, as ideias 
e as preocupações de Jaider Esbell 
(1979-2021), artista e escritor macu-
xi que desde 2013, quando organi-
zou o I Encontro de Todos os Povos, 
assumiu um papel fulcral no movi-
mento de consolidação da arte in-
dígena contemporânea no contexto 
brasileiro, atuando de forma múlti-
pla e interdisciplinar. Esbell com-
binou as funções de artista, cura-
dor, escritor e educador. O ensaio 
foi concebido sob a comoção de sua 
morte e revela, sobretudo, a força 
da arte indígena contemporânea.

Por fim, minha leitura dirigida 
aos ensaios que tratam sobre o de-
bate entre representação versus au-
toria, sobre as pautas femininas, fe-
ministas, negras, indígenas e de di-
versidade de gênero e sexual assina-
la as revisões sobre a Semana de Arte 
Moderna de 1922 e como esse even-
to-mito, a cada nova mirada, traz 
novas “anotações de cabotagem” – 
construindo e reconstruindo a escri-
ta sobre a história da arte brasileira.

Alecsandra Matias de Oliveira é professora do Centro de Estudos Latino-Americanos sobre Cultura 
e Comunicação (Celacc) da Escola de Comunicações e Artes da USP



Sumaré tem seis atletas 
na final estadual do Pró-
-Atletismo. A competição 
tem por finalidade incenti-
var a prática da modalida-
de no Estado de São Paulo 
e favorecer a descoberta de 
novos valores para o espor-
te, valorizando a frequên-
cia e o consequente apro-
veitamento escolar dos es-
tudantes do ensino funda-
mental e médio através da 
prática do esporte.

A disputa tem quatro ca-
tegorias: A (9 e 10 anos), B 
(11 e 12 anos), C (13 e 14 
anos) e D (15 e 16 anos), e 
Sumaré teve representan-
tes nas quatro categorias 
e em ambos os sexos, com 
os atletas/alunos da Esco-
linha de Atletismo da Se-
cretaria de Esportes e La-
zer, treinados pelo profes-
sor Vanderlei Maccari.

Sumaré terá 6 atletas na final estadual do Pró-Atletismo

Competição tem como objetivo incentivar a prática da modalidade no Estado

DIVULGAÇÃO
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Nova Odessa tem 
melhor posição da 
região em ranking 
de sustentabilidadeCIDADES

Os vereadores de Suma-
ré aprovaram o projeto de 
lei que cria a Clínica Esco-
la do Autista. A proposta 
do PL nº 41/2021, de au-
toria do vereador Rudinei 
Lobo (PL), é oferecer en-
sino individualizado aos 
autistas, potencializar 
a socialização, aprimo-
rar tratamentos, formar 
e capacitar profissionais 
qualificados para crian-
ças, adolescentes e adul-

tos autistas. A matéria foi 
votada em sessão da Câ-
mara Municipal, na tar-
de desta terça-feira (29). 
O texto segue para san-
ção do prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania).

Se o projeto for sancio-
nado e se tornar lei, a Clí-
nica Escola funcionará co-
mo local de triagem para 
casos mais graves de autis-
mo, cujos portadores apre-
sentam hipersensibilida-
de. O espaço terá capaci-
dade para atendimento de 
até 100 autistas, que per-

manecerão até estarem ap-
tos ao ensino regular.

“O propósito do proje-
to de lei é fazer com que o 
município de Sumaré, por 
meio de ações multidisci-
plinares de saúde e edu-
cação, possa promover a 
capacitação e o aprimo-
ramento de profissionais 
que militem com pessoas 
que apresentam a síndro-
me e estimule a integração 
de crianças e adolescen-
tes autistas ao ensino regu-
lar”, explica Rudinei Lobo, 
na justificativa do projeto.

Vereadores aprovam Clínica 
Escola do Autista em Sumaré

SOCIALIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Proposta do 
vereador Rudinei 
Lobo busca 
oferecer ensino 
individualizado 
aos autistas
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Percentuais foram fixados de acordo com data de 
concessão dos benefícios, regulados pelo Fundo de 
Previdência do Município de Sumaré, o SUMPREV

O prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben (Cidadania), 
sancionou a Lei nº 7133, que 
traz alterações à Lei Munici-
pal nº 6.449, de 2020, a qual 
regula as aposentadorias e 
pensões no âmbito do Fun-
do de Previdência do Muni-
cípio de Sumaré, conhecido 
como SUMPREV.

A nova lei, fruto da apro-
vação na Câmara Municipal, 
visa estabelecer reajustes pa-
ra aposentados e pensionis-
tas, trazendo equidade aos 
benefícios concedidos pe-
lo sistema previdenciário do 
município. O reajuste estipu-
lado busca garantir atualiza-
ção proporcional aos bene-
ficiários, levando em consi-
deração a data de concessão 
do benefício e critérios defi-
nidos na legislação.

Uma das principais ino-
vações trazidas pela Lei nº 
7133 é a aplicação de rea-

justes de forma proporcio-
nal, considerando a data de 
concessão do benefício e o 
primeiro reajuste. Este últi-
mo será baseado no fator de 
reajuste definido no artigo 
1º e no parágrafo único da 
Lei Municipal nº 7.054, data-
da de 30 de março de 2023. 
Com efeito, a partir de 01 de 
abril de 2023, esse reajuste 
será implementado confor-
me os parâmetros estabele-
cidos pela legislação.

“O reajustamento de que 
trata este artigo será apli-
cado de forma proporcio-
nal entre a data de conces-
são do benefício e o primei-
ro reajustamento, observa-
do o fator de reajuste do be-
nefício concedido de acordo 
com o art. 1º e seu Parágra-
fo Único, da Lei Municipal 
nº 7.054, de 30 de março de 
2023, conforme as respec-
tivas datas de início, apli-
cável a partir de 01 de abril 
de 2023”, traz a legislação.

Para data de concessão 

até 30 de abril de 2022, a re-
visão anual é de 5,47%; con-
cessão de 01 a 31 de maio de 
2022, a revisão é de 5,01 %; 
de 01 a 30 de junho de 2022, 
a revisão é de 4,56 %; de 01 a 
31 de julho de 2022, de 4,10 
%; de 01 a 31 de agosto de 
2022, de 3,65 %; de 01 a 30 
de setembro de 2022, de 3,19 
%; de 01 a 31 de outubro de 
2022, 2,74 %; de 01 a 30 de 
novembro de 2022, 2,28 %; 
de 01 a 31 de dezembro de 
2022, de 1,82 %; de 01 a 31 de 
janeiro de 2023, 1,37 %; de 
01 a 28 de fevereiro de 2023, 
0,91 %; e de 01 a 31 de mar-
ço de 2023, 0,46 %.

A lei determina que os 
proventos de aposentado-
ria que, mesmo após o rea-
juste, não alcancem o valor 
do salário-mínimo, sejam 
complementados. Contu-
do, essa complementação 
não se estenderá às pensões 
por morte calculadas, exce-
to em situações excepcio-
nais previstas na legislação.

Reajustes serão aplicados de forma proporcional a aposentados 
e pensionistas do sistema previdenciário do município

Prefeito Luiz Dalben sanciona lei que 
reajusta aposentadorias em Sumaré

Na categoria A, a competição tem apenas a 
fase regional e Sumaré teve três medalhas:
Ouro - Matheus Guilherme C. Batistia - 600 Metros
Prata - Laura L. Moretti - Salto em Distância
Prata - Laura L. Moretti - 50 metros

Classificados para o estadual:
Categoria B - Ouro - Samara M. Souza - Salto em distân-
cia (Classificada para o estadual)
Categoria D - Ouro - Nicolly C. Vasconcelos - 100m e 400m
Categoria D - Ouro - Arthur M. Dias - 400m
Categoria D - Ouro - Ana B. Felix - 1500m
Categoria D - Ouro - Joyce N. Souza - Arremesso de Peso
Categoria D - Ouro - Renan O. Brack - Arremesso de Peso

Outros dois atletas aguardam resultado das outras 
regiões para saber os classificados por índice técnico:
Categoria C - Prata - Debora B. Aldophe - 75m e Salto em 
Distância
Categoria C - Prata - Felipe do Prado - 1000m

Os já classificados Samara M. Souza (Categoria B) e Ana B. Fe-
lix (Categoria D), poderão ainda se classificar em uma segun-
da prova, onde foram prata, dependendo do índice técnico.
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A clínica contará com 
psicólogos, fonoaudiólo-
gos, terapeutas ocupacio-
nais e neuropediatras pa-
ra diagnóstico, sendo que 
também funcionará como 
Centro de Capacitação de 
Profissionais que lidam ou 
pretendem lidar com por-
tadores da síndrome.

“Ressaltamos que esta 
propositura não visa a se-
gregação e sim a inclusão 
das pessoas com autismo 
na escola e na sociedade, 
objetivando minimizar o 
sofrimento das famílias 
que ficam sem amparo e 
direcionamento para en-
frentar uma situação tão 
complexa”, conclui o par-
lamentar.



OPERAÇÃO DIVISA
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Operação conjunta entre Guarda Municipal e Polícia Militar apreendeu veículo com elevado 
número de autuações e que estava sem licenciamento; ação visa combater roubos e furtos

A Prefeitura de Hortolân-
dia iniciou a Operação Di-
visa. Realizada pela Polí-
cia Militar do Estado de São 
Paulo com o apoio da Guar-
da Municipal, a operação 
consiste na saturação e blo-
queio das principais vias da 
cidade a fim de combater 
crimes de roubo e furto de 
veículos. A operação, exe-
cutada durante esta sema-
na, conta com a participa-
ção do Helicóptero Águia, 
da Força Tática, da Central 
de Monitoramento de Hor-
tolândia, da ROCAM (Ron-
da Ostensiva com Apoio de 
Motocicletas) e da Secreta-
ria de Mobilidade Urbana. 
Um veículo com 302 multas 
de trânsito foi apreendido.

Durante as operações, 
agentes da segurança pú-
blica de Hortolândia reali-
zam o bloqueio em vias pú-
blicas onde há tráfego in-
tenso de veículos. Nesta se-
mana, a Operação Divisa 
bloqueou simultaneamen-
te a avenida Olívio Frans-
ceschini, a Emancipação, 
a avenida Santana e os ar-
redores da Praça A Pode-
rosa. Em uma das autua-
ções, guardas municipais e 
policiais militares recolhe-
ram um veículo sem licen-
ciamento que contabiliza-
va 302 infrações de trânsito. 
A Operação Divisa também 
busca apreender motocicle-

Bloqueios acontecem nas principais vias da cidade e integram forças de segurança 

Hortolândia intensifica fiscalização e 
flagra veículo com 302 multas de trânsito

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

tas em situação irregular ou 
provenientes de leilões.

O prefeito de Hortolân-
dia, José Nazareno Zezé Go-
mes, destaca a integração 
das forças de segurança da 
cidade. “A segurança públi-
ca é uma das nossas priori-
dades e, neste sentido, esti-
ve recentemente com o co-
mando da Polícia Militar 
e da Guarda Municipal no 
sentido de estreitar ainda 
mais a nossa parceria. Além 
de bloqueios pelos princi-
pais corredores viários do 
município, ficou definido 
que, a partir de setembro, a 
PM estará 24 horas por dia, 
junto com a Guarda Muni-
cipal, em nossa Central In-
tegrada de Monitoramen-
to. Essa união de esforços 

é fundamental para que 
possamos fazer um cerco 
contra a violência. De mar-
ço para cá, o trabalho em 
conjunto, com auxílio da 
sala de monitoramento, es-
teve presente em diversas 
ocorrências. Entre elas, fla-
grantes de tráfico de drogas, 
porte ilegal de armas, furto, 
roubo, apreensão de procu-
rados pela Justiça, entre ou-
tros. Uma cidade inteligen-
te se faz com uma seguran-
ça forte e eficaz e o uso de 
tecnologia vem ao encontro 
desse trabalho. Possuímos 
todas as condições de au-
mentar ainda mais a eficá-
cia da segurança, em busca 
de uma cidade muito mais 
tranquila para todos”, ava-
lia Zezé Gomes. 

O secretário de Seguran-
ça de Hortolândia, Joldemar 
Nunes Correa, o Dr. Jold, 
avalia positivamente os es-
forços conjuntos das forças 
municipais de segurança. 
“É de extrema importância 
a sinergia das forças de se-
gurança que atuam em nos-
so município, para que pos-
samos coibir a criminalida-
de”, afirma Dr. Jold. 

Para o secretário de Go-
verno, Carlos Augusto Cé-
sar, o Cafú, os investimen-
tos na área de Segurança 
Pública são fundamentais 
para garantir o desenvolvi-
mento inteligente de Hor-
tolândia. “Quando falamos 
sobre o conceito de cida-
de inteligente, percebe-
mos que, além das gran-

des obras, precisamos ofe-
recer condições para que 
as pessoas tenham quali-
dade de vida e aproveitem 
dos espaços públicos com 
a sensação de segurança. 
Esse tipo de ação, com a 
Operação Divisa, demons-
tra a capacidade de Horto-
lândia em integrar as for-
ças da Segurança Pública 
de forma inteligente. Além 
de aumentar o efetivo da 
Guarda Municipal, com 
o último concurso públi-
co, o governo se preocupa 
em investir em tecnologia 
de ponta na área da segu-
rança. Uma prova disso é a 
inauguração, no ano pas-
sado, da Central Integrada 
de Monitoramento de Hor-
tolândia”, completa Cafú.

Justiça 
suspende 
ação contra 
pediatra 
suspeito 
de abuso 

DEMÊNCIA

A Justiça de Horto-
lândia decidiu pela sus-
pensão temporária da 
ação contra o pediatra 
L. P., acusado de come-
ter abuso sexual a um 
adolescente de 14 anos. 
A suspensão do proces-
so contra o médico se dá 
por conta de um laudo de 
demência juntado ao ca-
so pela defesa. A ação es-
tá sob segredo de justiça.

Agora, o juiz da 1ª Va-
ra Criminal de Hortolân-
dia, André Forato Anhêa, 
mandou que o pediatra 
seja submetido a outro 
procedimento de perícia 
para investigar as condi-
ções mentais do médico.

 O médico, que aten-
dia na Unidade Básica 
de Saúde do Jardim Ro-
solem, onde o crime te-
ria acontecido, foi deti-
do em agosto do ano pas-
sado na cidade de Monte 
Mor. Em seguida, o pro-
fissional de saúde conse-
guiu um habeas corpus e 
foi libertado.

Paulo Medina  l  HORTOLÂNDIA
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Mais uma etapa foi inicia-
da na obra do Superviário 
no trecho da avenida Panaí-
no, próximo ao condomí-
nio residencial Green Park, 
em Hortolândia. No local, 
fica a via férrea e a PI (Pas-
sagem Inferior) para o trân-
sito de veículos. A empresa 
responsável pela obra con-
tratada pela Prefeitura ini-

ciou a concretagem das la-
jes, nesta semana.

De acordo com a empre-
sa, em cima das lajes será 
construída a nova linha fér-
rea, que será feita pela con-
cessionária Rumo Logística. 
Antes de iniciar a constru-
ção, é necessário esperar o 
período de cura do concre-
to, que, em média, dura 28 
dias, segundo a administra-
ção. Cura é a técnica para 
hidratar o concreto a fim de 

diminuir a evaporação rápi-
da da água na estrutura. O 
trabalho é necessário pa-
ra evitar fissuras e trincas. 
Em função da duplicação 
da PI, será necessário cons-
truir uma nova linha férrea 
ao lado da atual. Durante a 
realização da obra, o trem 
passará nos novos trilhos.

Em razão da obra, a em-
presa reforça o alerta que 
o trânsito de veículos e de 
pedestres no local continua 

Trecho da av. Panaíno recebe 
concretagem sob linha férrea 

Empresa contratada pela Prefeitura 
executa obra que faz parte do Superviário

NOVA ETAPA

DIVULGAÇÃO suspenso. A duplicação da 
PI e da via férrea fazem par-
te das obras do Superviá-
rio, que já teve trechos inau-
gurados pela Prefeitura em 
março deste ano.

O Superviário terá 5,1 km 
de extensão, integrando im-
portantes regiões da cida-
de, economizando tempo 
de deslocamento entre os 
bairros e melhorando o flu-
xo de trânsito com o objeti-
vo de atrair empresas e in-
vestimentos ao município.

A intervenção vai desde 
a Vila Real até a área sob a 
Ponte da Esperança, próxi-
mo da avenida Panaíno, no 
bairro Green Park.



Começa neste domingo 
(03) a 3ª Etapa do Programa 
Municipal de Castração e 
Microchipagem gratuitas de 
animais domésticos de fa-
mílias carentes, promovida 
desde 2021 pela Prefeitura 
de Nova Odessa como for-
ma de evitar a reprodução 
desassistida – e, consequen-
temente, o abandono e os 
maus-tratos aos pets. Neste 
final de semana, serão ope-
rados 100 cães (50 machos e 
50 fêmeas) e 150 gatos ins-
critos anteriormente.

Desta vez, a Prefeitura 
contratou os serviços de um 
consultório e centro cirúr-
gico veterinário móvel, po-
pularmente conhecido co-
mo “Castramóvel”, que vai 
ficar estacionado em frente 
ao Paço Municipal. As famí-
lias previamente inscritas e 
beneficiadas neste primeiro 
“mutirão” já foram convoca-

das pelo Setor de Zoonoses 
da Secretaria Municipal de 
Saúde. Não haverá atendi-
mentos não agendados.

No total, nesta 3ª eta-
pa, estão sendo atendidos 
mais 800 animais, sendo 
300 cães e 500 gatos. Entre 
2021 e 2022, as duas primei-
ras etapas do Programa pro-
moveram a castração e mi-
crochipagem gratuitas de 
1.900 pets de famílias vul-
neráveis da cidade, bem co-
mo de animais comunitá-
rios sob cuidados de volun-
tários da causa animal.

As cirurgias acontecem 
sempre conforme o agen-
damento do Setor de Zoo-
noses e as datas e horários 
das cirurgias são informa-
das diretamente às famí-
lias carentes beneficiadas 
ou aos cuidadores voluntá-
rios atendidos. Só são acei-
tos no programa os animais 
SRD (Sem Raças Definidas).

“Como médico veteriná-
rio e defensor da causa ani-

mal, entendo que promo-
ver a castração de cães e ga-
tos é a melhor forma de evi-
tarmos os maus-tratos e o 
abandono. Por isso, desde 
o início, a nossa gestão tem 
dado prioridade para esse 
programa de castração, já 
castramos quase 2 mil ani-
mais e vamos ampliar essa 
conta agora, com esta nova 
etapa do Programa”, expli-
cou o prefeito Cláudio José 
Schooder, o Leitinho (PSD).

“Com o ‘castramóvel’, 
poderemos atender as re-
giões mais distantes do 
centro urbano, como as 
chácaras Las Palmas, Aca-
pulco e Recreio. A cas-
tração é importante, pois 
previne crias indesejadas, 
além de diversas doenças 
como tumores de mama e 
de próstata, nos machos. É 
a única maneira de realizar 
o controle populacional em 
nosso município. Além das 
castrações, os animais se-
rão microchipados”, refor-

Nova Odessa retoma no domingo castrações de pets

Prefeitura contratou ‘castramóvel’ para servir como clínica e ambulatório veterinário
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Polícia apura ‘limpa’ 
em residência 
no Monte Rey, 
em Monte MorCIDADES

Conhecida como “Paraí-
so do Verde”, Nova Odes-
sa retomou neste ano sua 
participação no processo 
de certificação do PMVA 
(Programa Município Ver-
deAzul) de Gestão Ambien-
tal do Estado de São Paulo. 
A Prefeitura já entregou os 
documentos comprobató-
rios das ações ambientais 
executadas no município. 
O programa busca estimu-
lar políticas públicas para o 

desenvolvimento sustentá-
vel do Estado de São Paulo.

Para a secretária mu-
nicipal de Meio Ambien-
te, Aryhane Massita, “es-
ta certificação é muito im-
portante para a gestão mu-
nicipal, pois direciona as 
ações ambientais com fo-
co na sustentabilidade, fo-
menta a arborização urba-
na e compras sustentáveis”.

Um exemplo de ação pú-
blica em prol do meio am-

biente da cidade é o Progra-
ma “Escola da Vida”, realiza-
do em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educa-
ção e que já plantou mais de 
500 árvores urbanas em es-
colas de Nova Odessa desde 
2022. A meta é, até o final de 
2023, realizar o plantio em 
todas as cerca de 30 escolas 
municipais e estaduais da 
cidade, além da Etec (Esco-
la Técnica Estadual). 

| Paulo Medina

Programa Município VerdeAzul

Prefeito Leitinho realiza plantio de árvores nas escolas de Nova Odessa

Índice de Desenvolvimento 
Sustentável das Cidades coloca 
município com ‘nível alto’ em saúde, 
educação, redução de desigualdades 
e nível elevado em saneamento 

Apesar de ser classifica-
da em “nível de desenvolvi-
mento sustentável médio”, 
Nova Odessa é a cidade da 
microrregião com a melhor 
posição no ranking do IDSC 
(Índice de Desenvolvimen-
to Sustentável das Cidades) 
2023. O município figura 
entre os 138 com as notas 
mais elevadas dentre as 5,5 
mil cidades brasileiras.

Segundo o levantamen-
to, Nova Odessa tem pon-
tuação geral de 58,38 e pos-
sui “nível alto” em questões 
como erradicação da po-
breza, saúde de qualidade, 
educação de qualidade, re-
dução de desigualdades, ci-
dades e comunidades sus-
tentáveis, e paz, justiça e 
instituições eficazes.

Aparecem como nível 
“muito alto”, temas como 
água potável e saneamento, 
energias renováveis e aces-
síveis e ação climática.

São desafios da cidade, 
segundo o estudo, a pro-

teção da vida terrestre, in-
dústria, inovação e infraes-
truturas - indicadores com 
avaliação baixa.

Na região, atrás de No-
va Odessa, aparece Paulí-
nia na 225ª posição, segui-
da por Monte Mor, na 228ª 
colocação, Hortolândia vem 
na 423ª posição, e Sumaré 
ocupa o lugar número 1.081.

O ranking é produzido 
pelo Instituto Cidades Sus-
tentáveis, junto ao SDSN 
(Sustainable Development 
Solutions Network), com 
apoio do Cebrap (Centro 
Brasileiro de Análise e 
Planejamento) e financia-
do pelo Projeto CITinova. 
O estudo considera os 17 
ODSs (Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável) da 
ONU (Organização das Na-
ções Unidas).

“Oferecer as ferramentas 
necessárias para os muni-
cípios brasileiros supera-
rem esse desafio é uma das 
grandes ambições do Índi-
ce de Desenvolvimento Sus-
tentável das Cidades – Brasil 
(IDSC-BR), uma iniciativa 

do Instituto Cidades Susten-
táveis (ICS), no âmbito do 
Programa Cidades Susten-
táveis (PCS). O IDSC-BR pre-
tende gerar um movimento 
de transformação na gestão 
pública municipal. A inten-
ção é orientar a ação política 
de prefeitos e prefeitas, defi-
nir referências e metas com 
base em indicadores e faci-
litar o monitoramento dos 
ODS em nível local. Há um 
índice para cada objetivo e 

outro para o conjunto dos 
17 ODS, de modo que seja 
possível avaliar os progres-
sos e desafios dos municí-
pios brasileiros para o cum-
primento da Agenda 2030, 
de modo geral, e para cada 
objetivo que ela estabelece, 
em particular”, diz o estudo.

“Outro aspecto impor-
tante é que os dados e in-
formações do índice forne-
cem os subsídios necessá-
rios para a elaboração do 

Relatório Voluntário Local 
(RVL), um balanço do pro-
gresso das cidades no cum-
primento da Agenda 2030. 
A produção do relatório é 
uma orientação da ONU pa-
ra países e municípios, com 
o objetivo de facilitar a tro-
ca de experiências, suces-
sos, desafios e lições apren-
didas. Além de ser um ins-
trumento de transparência 
e prestação de contas, o RVL 
também busca fortalecer as 

políticas e instituições dos 
governos, bem como mobi-
lizar apoio e parcerias para 
a implementação dos ODS 
em nível local”.

O IDSC é formado por 
100 indicadores, referentes 
às várias áreas de atuação 
da administração pública. 
A pontuação do IDSC é atri-
buída no intervalo entre 0 
e 100 e pode ser interpreta-
da como “a porcentagem do 
desempenho ótimo”.

Nova Odessa tem avaliações positivas e desafios em áreas como infraestrutura, diz estudo

Nova Odessa tem melhor posição da 
região em ranking de sustentabilidade

Paulo Medina  l  NOVA ODESSA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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çou a médica veterinária 
encarregada pela Zoono-
ses, Paula Faciulli.

VAGAS
Ainda há vagas remanes-

centes nesta etapa do pro-
grama. As inscrições po-
dem ser feitas das 8h30 às 
11h e das 13h às 15h30. É 

necessário apresentar có-
pias do RG e CPF, compro-
vante de endereço, Cartão 
+ Saúde (novo) em nome de 
quem vai fazer a inscrição. 

A primeira etapa do Pro-
grama Municipal de Castra-
ção foi realizada ano passa-
do com recursos municipais 
e atendeu a 1.000 animais 

domésticos, sendo 600 cães 
e 400 gatos. Já a 2ª e atual 
etapa, com mais 900 cirur-
gias, foi viabilizada atra-
vés de emenda parlamen-
tar de R$ 200 mil destinada 
ao Município pelo deputa-
do estadual Delegado Bru-
no Lima, em atendimento a 
um pedido do prefeito.

FOTOS: ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL

Iniciativa busca aproximar a arte do cotidiano dos jovens
e promover reflexões sobre questões socioambientais 

Durante os meses de se-
tembro a novembro, Suma-
ré recebe o “Novas Cone-
xões”, projeto que ocorre-
rá em três instituições da 
cidade, marcando seu iní-
cio no dia 4 de setembro, 
no CRAS CEU Recanto dos 
Sonhos. Em seguida, a ação 
acontece no IBQ (Instituto 
Bem Querer) no dia 6 de se-
tembro, e no Instituto Saber 
Social, dia 15. A proposta 
é aproximar a arte do co-
tidiano dos participantes, 
transformando materiais 
recicláveis que seriam des-
cartados em peças artísti-
cas, provocando de ma-
neira criativa a consciên-

cia ambiental. O projeto é 
viabilizado pelo Ministério 
da Cultura por meio da Lei 
Rouanet e pela Lei de In-
centivo à Cultura, e tem pa-
trocínio da Villares Metals.

A iniciativa consiste em 
uma oficina de reciclagem 
de materiais e beneficiará 
cerca de 75 jovens, de 8 a 18 
anos, com o objetivo de ex-
plorar conhecimentos ar-
tísticos e proporcionar prá-
ticas culturais e sociais. 

Neste projeto, as três ins-
tituições se unem para criar 
um ambiente de aprendiza-
do e colaboração, onde a 
inovação e a conscientiza-
ção ambiental se encontram. 
Através de uma série de ati-
vidades planejadas, o “Novas 
Conexões” busca enriquecer 

as comunidades envolvidas 
e promover mudanças posi-
tivas em prol de um futuro 
sustentável, segundo orga-
nizadores. A participação 
é gratuita e a programação 
seguirá por três meses. 

NOVAS CONEXÕES
A iniciativa ocorrerá dos 

dias 4, 6 e 15 de setembro 
até os dias 20, 28 e 29 de no-
vembro. A programação es-
tá detalhada abaixo. [htt-
ps://abifer.org.br/associa-
das/villares-metals/]. 

A produção é da Renovar-
te Produtora Cultural, [htt-
ps://www.renovarte.art.br] - 
empresa que viabiliza a rea-
lização de projetos artísticos 
por meio de leis de incenti-
vo como ProAC e Rouanet. 

Projeto ‘Novas Conexões’ leva oficinas 
de reciclagem a instituições de Sumaré

DIVULGAÇÃO

Evento acontece no Shopping ParkCity, e contará com diversas intervenções artísticas

Participantes terão a oportunidade de transformar 
materiais recicláveis em peças artísticas durante o projeto

A Orquestra Sinfônica 
Municipal de Sumaré “Do-
rival Gomes Barroca” se 
apresenta no próximo sá-
bado (02), às 14h, com um 
repertório inédito em ho-
menagem aos 50 anos do 
hip hop. Com apoio da Pre-
feitura de Sumaré, a “Sin-
fo Hip Hop” acontece no 
Shopping ParkCity, no Cen-
tro, e contará também com 
diversas intervenções artís-
ticas. A entrada é franca.

Ao invés de clássicos co-
mo Beethoven, Mozart ou 
Vivaldi, a Banda de Suma-
ré terá como inspiração íco-
nes do hip hop, como Racio-
nais Mc’s, Gog, A Família, 
MV Bill, Sabotage, Thaíde, 

Rappin’ Hood, entre outros. 
A proposta de reunir músi-
ca clássica e popular partiu 
da administração da Secre-
taria de Cultura da cidade e 
do Shopping ParkCity.

“Uma parceria aguarda-
da, enfim realizada. Nossa 
sintonia com os músicos foi 
excelente e eles se mostra-
ram empolgados com o de-
safio. Nossa celebração da 
cultura hip hop será gran-
diosa, e nossa cidade pos-
sui um notável conjunto 
de talentos que certamen-
te brilharão no palco”, co-
mentou o ativista cultural 
Márcio Rap, um dos orga-
nizadores do evento. “Será 
uma experiência musical 
inovadora”, concluiu.

A SinfoHipHop vai reu-
nir mais de 20 artistas lo-

cais, que farão apresenta-
ções de música, roda de 
break e grafite, entre eles: 
Gor Dj, Mc Mari, DaGuia, 
220 Rap, Deniboy, Versão 
Malokeira, Juliano, Shi-
bata, B.Boy Allan, Gabiru, 
Nei Dyinastia, Black, Dj. 
Jaff, além do próprio Már-
cio Rap, que assina a pro-
dução executiva pela Blanc 
Produtora. Todos os arran-
jos musicais foram elabo-
rados com a colaboração 
do maestro Jair dos Santos.

O evento cultural tem en-
trada gratuita e acontece na 
alameda interna do Shop-
ping ParkCity, com trans-
missão ao vivo pelo canal 
Blanc Produtora, no YouTu-
be. O centro comercial está 
situado na avenida Rebou-
ças, nº 3.400, no Centro.

Banda Sinfônica homenageia 
hip hop em Sumaré no sábado

REPERTÓRIO INÉDITO

SERVIÇO

n  CRAS CEU do Recanto dos Sonhos
Endereço: Rua José Vieira dos Santos, 
n°302, Jardim Recanto dos Sonhos.
Início: 04/09/2023
Término: 20/11/2023
Horário: 14h às 16h
Modalidade: Reciclagem
Classificação etária: 12 – 18 anos 

n  IBQ - Instituto Bem Querer, 
       nas Unidades I e III
Endereços: Rua do Café, n° 209, Vila Valle e 
Rua Dr. Honorino Fabri, n° 269, Vila Valle. 
Início: 06/09/2023
Término: 29/11/2023
Horário: 13h30 às 15h30

Modalidade: Reciclagem
Classificação etária: 12 – 17 anos 

n  Instituto Saber Social
Endereço: Rua Severino Soares da Silva, 
n°137, Res. Regina Matão. 
Início: 15/09/2023
Término: 28/11/2023
Horário: 13h30 às 15h30
Modalidade: Reciclagem
Classificação etária: 8 – 17 anos 

n  Patrocinador: Villares Metals
Viabilização: Ministério da Cultura por 
meio da Lei Rouanet.
Produção: Renovarte Produtora Cultural

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Nome Nota 31/12/2022 31/12/2021 
ATIVO  6.100,33 11.613,79 
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Déficit do Exercício  (5.509,58) 0,00 
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Água e esgoto 18,25 
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O SEAAC (Sindicato dos 
Empregados de Agentes 
Autônomos do Comércio) 
de Americana e Região e a 
Logística Sumaré, empresa 
que atua na Honda, fecha-
ram acordo coletivo de tra-
balho que beneficia qua-
se 500 trabalhadores. Com 
data-base em 1º de agosto, 
os trabalhadores terão au-
mento salarial de 4%. No 
piso da categoria, agora no 
valor de R$ 1.730, o reajus-
te foi de 5,78%. A proposta 

de acordo foi aprovada em 
assembleia.

Conquista do sindica-
to durante as negociações 
foi a alteração do adicio-
nal de permanência de 
triênio para biênio. As-
sim, a partir de agosto, o 
trabalhador passa a re-
ceber R$ 106,60 mensais 
a cada dois anos de tra-
balho na empresa. Todos 
os que recebem o adicio-
nal terão o tempo de tra-
balho convertido em biê-
nios. Por exemplo: um tra-
balhador com 10 anos de 
empresa terá direito a re-

ceber 5 biênios mensais. 
“Foi uma conquista.  Vai 
agregar valor aos salários 
e premiar os trabalhado-
res pelo seu tempo de de-
dicação”, comentou a pre-
sidente do SEAAC, Helena 
Ribeiro da Silva.

O acordo também esti-
pulou o valor da PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Re-
sultados). Com reajuste de 
14,28%, a PLR deste ano se-
rá de R$ 2 mil, sendo a pri-
meira parcela de R$ 1.600 
paga nesta quinta-feira (31) 
e a segunda, de R$ 400, em 
31 de janeiro de 2024.

Acordo garante aumento de 4% e PLR de R$ 2 mil

Diretoria do SEAAC em reunião com diretor da LSL

LOGÍSTICA SUMARÉ

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Dois requerimentos com 
pedidos de informação à 
Prefeitura de Monte Mor 
foram rejeitados pelo Ple-
nário, durante a sessão or-
dinária desta semana. An-
tes das votações, os parla-
mentares contrários e fa-
voráveis às proposituras 
firmaram debates, que du-
raram mais de uma hora.

O Requerimento 29/2023 
pretendia convocar o secre-
tário municipal de Assuntos 
Metropolitanos e Relações 
Institucionais, Dejan André 
Garcia, “para prestar infor-

Câmara rejeita convocação 
de secretário em Monte Mor

Painel de votação da convocação de secretário: 
maioria dos votos é contrária ao requerimento

DIVULGAÇÃO

‘PRESTAR INFORMAÇÕES’

O prefeito de Paulínia, 
Du Cazellato (PL), exone-
rou o secretário munici-
pal de Desenvolvimento 
Econômico, Sami Kno-
blich Goldstein. A exone-
ração foi publicada nesta 
terça-feira (29), em diá-
rio oficial.

Goldstein comentou a 
demissão por uma rede 
social. “Quero comunicar 
que, a partir de hoje (ter-
ça), não mais estou secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico de Paulínia.  

No entanto, continuem 
contando comigo para a 
defesa de pautas impor-
tantes para o comércio e 
indústria de nossa cidade 
e região, principalmente 
no que se refere à inova-
ção”, disse.

O ex-secretário agora 
volta a exercer suas fun-
ções na Caixa Econômi-
ca Federal.  “Agradeço 
por estes pouco mais de 
dois anos de parceria”, 
escreveu.

Não há informação pú-
blica divulgada pelo Exe-
cutivo sobre o nome que 
substituirá Goldstein.

Prefeito Du Cazellato 
exonera secretário de 
Desenvolvimento

PAULÍNIA

Paulo Medina  l  PAULÍNIA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

EDUCAÇÃO PÚBLICA

Atendimento de 800 crianças 
será realizado por OSC (Organização 
da Sociedade Civil) contratada; termo 
de colaboração já foi assinado e prazo 
para iniciar os trabalhos é de 60 dias

A Prefeitura trabalha 
para zerar a fila de espe-
ra por creche em Horto-
lândia, ainda neste ano. 
O anúncio foi feito nesta 
quarta-feira (30) pelo pre-
feito José Nazareno Zezé 
Gomes, no auditório Arle-
te Afonso, do Unasp (Cen-
tro Universitário Adven-
tista de São Paulo), no Par-
que Ortolândia, duran-
te o lançamento do Pro-
jeto “Robótica Educacio-
nal: Aprender, Brincar e 
Se Conectar”.

Segundo a Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, o atendimento 
de aproximadamente 800 
crianças com idades entre 
quatro meses e três anos, 
será feito por meio da con-
tratação de uma OSC (Or-
ganização da Sociedade Ci-
vil), que terá 60 dias para 
iniciar o atendimento em 
oito regiões do município. 
A previsão é que o serviço 
comece a ser prestado no 
final de outubro, uma vez 
que o termo de colabora-
ção foi assinado na última 
segunda-feira (28).

“Educação é a locomoti-
va de uma cidade inteligen-
te e sustentável. É ela quem 
deve puxar as demais. Por 
isso, aqui investimos tan-
to na qualidade de ensino. 
Temos um currículo pró-
prio, respeitamos os servi-
dores, estamos reformando 
e fazendo manutenção nas 
escolas, oferecemos meren-
da escolar de qualidade e 
buscamos tudo de inova-
dor para a educação, como 
a Robótica. Tudo isso não é 
gasto. É investimento”, afir-
mou Zezé Gomes, ladeado 
pelos secretários Fernando 
Moraes e Renato Muccillo 
(titular e adjunto de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia) 
e Carlos Augusto César, o 
Cafu (titular de Governo).

O evento marcou a am-
pliação do projeto de “Ro-
bótica Educacional: Apren-
der, Brincar e Se Conectar”, 
em implantação na cidade.

“Queremos trabalhar o 
aprendizado e a tecnologia 
potencializando este apren-
dizado”, afirmou Fernando 
Moraes, durante o evento.

Para Cafu, a Prefeitura 
prepara Hortolândia para 
ser uma cidade inteligen-
te e sustentável e o proje-

to de Robótica Educacional 
mostra que “está no cami-
nho certo”.

Atualmente, o projeto 
beneficia mais de 19 mil 
estudantes matriculados 
na rede municipal de en-
sino, sendo 5.737 crian-
ças da Educação Infan-
til, 13.853 mil crianças e 
jovens do Ensino Funda-
mental e 314 jovens e adul-
tos da EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos). 

“É muito legal. A gen-
te aprende a trabalhar em 
equipe e a mexer no com-
putador”, comentou Isabele 
Menezes, de 11 anos, estu-
dante do 5° ano A da Emef 
Ana Bodini. 

A colega Ana Vitória Al-
ves Aguiar, de 10 anos, 
acha o projeto “interessan-
te”, porque com ele apren-
de a “trabalhar em equi-
pe e fazer tudo de novo, se 
não der certo”. Pensamen-
to igual ao do amigo Ga-
briel Silveira de Almeida, 
de 11 anos, que está anima-
do com o fato de aprender 
a programar. Já para Luan 
Lucas Tech, de 10 anos, ou-
tro aprendizado importan-
te é o da paciência.

“É muito gratificante. 
O projeto é novo. Estamos 
descobrindo e construindo 
juntos com os alunos. Cada 
dia descobrimos uma coisa. 
Eles são muito curiosos e in-

teressados”, afirma a profes-
sora Lidiamara Dell Anhol, 
multiplicadora de Robóti-
ca na Emef Ana Bodini. Ca-
da sala participa do projeto 
uma vez por semana.

O projeto, coordenado 
pelo Departamento de Pe-
dagogia e Formação Con-
tinuada, busca promover 
nos estudantes habilidades 
como criatividade, expe-
rimentação, trabalho em 
equipe, dentre outros. Jun-
to com o conteúdo teórico, 
são utilizados kits da em-
presa Alpha Mecatrônica, 
com peças e placas de alu-
mínio recicláveis, rodas de 
plástico com pneus embor-
rachados, motores, baterias 

e sensores de luz, tempera-
tura, ruído, cor e distância, 
dentre outros itens. Já no 
Infantil, entra em cena um 
pequeno robô, o ROB, que 
estimula a aprendizagem 
e a lógica de programação 
de maneira lúdica, incenti-
vando também a criativida-
de das crianças.

CURRÍCULO MUNICIPAL
O projeto faz parte do 

Currículo Municipal Inte-
gra Saberes que aborda, en-
tre princípios educacionais, 
o conceito de letramento 
tecnológico, capacidade do 
indivíduo de ler e escrever 
em suportes digitais, desen-
volvendo o aprendizado. 

Anúncio foi feito durante lançamento do projeto ‘Robótica Educacional: Aprender, Brincar e Se Conectar’

Hortolândia deve zerar fila por creche 
ainda neste ano, afirma Zezé Gomes

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Já o Requer i mento 
30/2023 pedia “informa-
ções sobre o motivo de di-
ferença salarial de servi-
dores públicos munici-
pais que exercem o cargo 
de Oficial de Escola”. Essa 
propositura é de iniciativa 
de Altran, Bruno Leite, Pa-
ranhos, Professor Fio e Vi-
tor Gabriel.

O Requerimento 29 foi 
rejeitado por sete votos 
contrários e seis favorá-
veis. A propositura 30, por 
oito votos contrários e cin-
co favoráveis. 

Dentre os argumentos 
apresentados pelos contrá-
rios às proposituras cons-
ta o de que as mesmas se-
riam uma “retaliação polí-
tica”. Já os favoráveis cita-
ram a importância de “fis-
calizar as ações do Poder 
Executivo”.

mações”. Essa propositura 
é de autoria dos vereadores 
Altran (MDB), presidente da 

Câmara, Paranhos (MDB), 
Professor Fio (PTB) e Vitor 
Gabriel (PSDB).



Três bandidos invadiram casa e levaram R$ 5 mil entre eletrodomésticos 
e dinheiro; polícia analisa câmeras de segurança que filmaram o crime

A Polícia Civil investiga a 
ação de três bandidos que 
invadiram uma residência 
e furtaram eletroeletrôni-
cos e um veículo, no bairro 
Monte Rey, em Monte Mor. 
Os criminosos fizeram um 
verdadeiro “limpa” na casa 
no fim de semana. A polícia 
agora analisa câmeras de 
segurança que flagraram o 
crime para tentar localizar 
os suspeitos. A vítima afir-
ma que o trio “não deixou 
nada” no imóvel. “Meu es-
poso só ficou com a roupa 
do corpo”, lamentou.

Câmeras de segurança 
do imóvel flagraram o mo-
mento em que três homens 
se aproximam da residên-
cia no horário do furto. Fo-
ram levados cerca de R$ 5 
mil em objetos e eletrodo-
mésticos, além de um veí-
culo, que foi recuperado 
pela Polícia Militar.

A vítima, uma mulher de 
32 anos, que preferiu não se 
identificar, disse que estava 
no trabalho no momento do 
furto. De acordo com ela, por 
volta das 18h, três homens 
quebraram o portão bascu-
lante da casa e entraram pe-
la janela do banheiro. A ação 
foi registrada por câmeras de 
segurança de vizinhos.

Os criminosos coloca-
ram os objetos da casa no 
carro da vítima, que estava 

Câmeras registraram invasão em residência de Monte Mor; polícia analisa imagens

Polícia Civil investiga 
‘limpa’ em residência no 
Monte Rey, em Monte Mor

DIVULGAÇÃO

A Polícia Militar Rodo-
viária prendeu dois ho-
mens suspeitos de integrar 
uma quadrilha especializa-
da em roubos de carga, na 
manhã desta quarta-feira 
(30), em Paulínia. Com eles, 
foram apreendidos um si-
mulacro de fuzil, dois inibi-
dores de sinal e um capuz.

Segundo a Polícia Rodo-
viária, durante patrulha-
mento pela Rodovia Profes-
sor Zeferino Vaz (SP-332), 
as equipes avistaram um 
Fiat Uno, com três ocupan-
tes. O veículo já era identifi-
cado pelos policiais por en-
volvimento em tentativa de 
roubos a caminhões.

Os agentes solicitaram 
a parada do veículo, mas 
o motorista fugiu. Pela re-

gião do bairro Bonfim, 
os criminosos invadiram 
uma propriedade rural e 
perderam o controle da di-
reção, colidindo com a ve-
getação do local.

Dois indivíduos foram 
presos enquanto tentavam 
fugir a pé após a persegui-
ção policial. O terceiro fu-
giu.  O caso foi registrado 
na Delegacia de Polícia de 
Paulínia.

PMR prende dupla com 
fuzil falso em Paulínia

Polícia Militar Rodoviária realizou flagrante e apreendeu simulacro e capuz

INTEGRANTES DE QUADRILHA 

DIVULGAÇÃO

Cézar Oliveira  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira  l  PAULÍNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Três homens foram cap-
turados pela Polícia Militar 
durante a deflagração da 
Operação Adaga IV, reali-
zada nesta terça-feira (29), 
em Sumaré e Hortolândia. 
A operação combate furtos 
e roubos. Um homem pro-
curado pela justiça foi deti-
do na avenida Adolfo Che-
bab, no Parque Residencial 
Florely, em Sumaré. A equi-

pe da Polícia Militar fazia 
a operação quando visua-
lizou um indivíduo e rea-
lizou abordagem. Em re-
vista pessoal, nada de ilí-
cito foi encontrado, porém 
ao realizar consulta crimi-
nal via Copom, a PM cons-
tatou um mandado de pri-
são contra o suspeito. Ele 
foi conduzido ao 3°DP (Dis-
trito Policial), onde perma-
neceu preso.

Em Hortolândia, um fo-
ragido da justiça foi captu-

rado, na avenida São Fran-
cisco de Assis, na Vila Real. 
Os policiais militares con-
seguiram abordar uma 
motocicleta Yamaha Fac-
tor, conduzida por um in-
divíduo. Após consulta cri-
minal, a PM confirmou um 
mandado de prisão contra 
ele. O acusado foi conduzi-
do ao Plantão Policial, on-
de permaneceu à disposi-
ção da justiça.

Em seguida, outro pro-
curado pela justiça foi cap-

turado. A ação ocorreu na 
rua Marcel de Oliveira, no 
Loteamento Adventista, 
em Hortolândia.

Uma equipe da PM foi ao 
local após ser acionada a 
uma ocorrência de desin-
teligência entre vizinhos. 
Os policiais pesquisaram e 
constataram que uma das 
partes envolvidas era pro-
curado. O indivíduo foi le-
vado ao Plantão Policial de 
Hortolândia, onde perma-
neceu preso.

Trio é capturado durante Operação Adaga 

Detenções foram feitas durante 
patrulhamento da Polícia Militar na região

SUMARÉ E HORTOLÂNDIA

DIVULGAÇÃO

Cézar Oliveira  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Preso grupo especializado em sequestros
A Polícia Civil prendeu quatro pessoas na terça-feira (29), du-
rante a Operação “Fake Workers”, suspeitas de envolvimento em 
crimes de roubo com sequestro de vítimas. Uma delas, um ho-
mem de 39 anos, também foi presa em flagrante por posse ile-
gal de arma de fogo. Além dos detidos, uma mulher de 30 anos 
está sendo investigada. Foram cumpridos mandados.
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na garagem. Eles furtaram 
uma televisão de 50 polega-
das, um Xbox, uma panela 
elétrica, uma air fryer, uma 
caixa de som no valor de 
R$ 1 mil, um computador, 
uma impressora, R$ 1 mil 
em dinheiro, dois botijões 
de gás e diversas roupas e 
sapatos. Ao todo, o prejuí-
zo estimado é de aproxima-
damente R$ 5 mil.

Os bandidos utilizaram 
o carro da vítima para car-
regar os objetos. O veículo 
foi encontrado pela Polícia 
Militar em uma estrada de 

terra, no bairro San Remo, 
em Monte Mor. O veículo 
localizado foi devolvido pa-
ra a vítima.

A mulher chegou na resi-
dência, por volta das 21h, e 
encontrou o portão aberto 
e a casa toda revirada. Ela 
acionou a Guarda Munici-
pal. O Instituto de Crimina-
lística também esteve no lo-
cal e realizou perícia técnica.

Ela contou que os cri-
minosos levaram tudo 
que conseguiram. “Eles 
não deixaram nada, leva-
ram até a mochila escolar 

da minha filha. Meu espo-
so só ficou com a roupa do 
corpo”, disse a mulher.

A vítima relatou que se 
sente “impotente” com a si-
tuação, principalmente pe-
la impunidade. “A sensa-
ção que fica é de impotên-
cia. Você trabalha de sol a 
sol pra ir conquistando aos 
poucos e em questão de mi-
nutos, três vagabundos le-
varam tudo”, esbravejou.

O crime foi registrado no 
Plantão Policial de Monte 
Mor, onde a Polícia Civil in-
vestiga o caso.

O laudo do IML (Insti-
tuto Médico Legal) que 
deve apontar a causa da 
morte do empresário de 
Sumaré, Luiz Carlos Bu-
rim, de 56 anos, pode 
levar até três meses pa-
ra ser concluído. A in-
formação é da advoga-
da da família, Adriana 
Eloísa Mathias dos San-
tos Bergamin. 

Questionada, a advo-
gada afirmou que ne-
nhum resultado foi di-
vulgado e que “deram 
prazo de até três meses” 
para a realização do lau-
do. Ela classificou a de-
mora como “muito tris-
te” em razão do tempo 
de espera da família.

“Com relação a causa 
morte não tem nenhu-
ma informação, na de-
claração de óbito consta 
que foi causa indetermi-
nada e realmente esti-
vemos no IML e o corpo 
não tem nenhuma mar-
ca de violência ou evi-
dência de morte violen-
ta, fizeram os exames e 
vão aguardar os resul-
tados”, disse a advoga-
da no início de agosto.

No último dia 2, a fa-
mília do empresário fez 
o reconhecimento do 
corpo localizado pela 
Guarda Municipal em 
um pasto na divisa entre 
Itapira e Monte Sião, sul 
de Minas Gerais.

O corpo foi avistado 
por trabalhadores, que 
acionaram a Guarda Ci-

vil Municipal. Os agen-
tes do Instituto de Cri-
minalística foram ao lo-
cal e realizaram os tra-
balhos de perícia técni-
ca. De acordo com infor-
mações da polícia, não 
havia marcas de vio-
lência no corpo, que já 
apresentava sinais de 
decomposição.

O carro do empresá-
rio, um Chevrolet Za-
fira, foi encontrado em 
Itapira no dia 28 de ju-
lho, dois dias depois do 
desaparecimento, esta-
cionado em um trecho 
da rua Antônio Puggina, 
na altura do bairro Hé-
lio Nicolai, em Itapira. 
O veículo estava tran-
cado e também não ha-
via sinais que indicas-
sem possível situação de 
violência. Antes de ir pa-
ra Itapira, onde compra-
ria produtos para sua lo-
ja, Burim saiu do Shop-
ping Via Direta, às mar-
gens da Rodovia Anhan-
guera, em Americana.

Laudo da causa morte de 
Luiz Carlos Burim pode 
demorar até três meses 

ESPERA

Causa da morte de Burim 
segue sendo mistério

REPRO
D
U
ÇÃO

Paulo Medina  l  SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br



OPing-Pong, ho-
je conhecido hoje 
como Tênis de Me-

sa, já foi o segundo espor-
te mais popular de Sumaré. 
Isso nos tempos do Alliança 
(décadas de 1930 e 1940) e 
do Clube Recreativo Suma-
ré (década de 1950).

 As equipes locais surra-
vam as equipes da região, 
principalmente Campi-
nas, onde nossos raquetis-
tas sagraram-se campeões 
do campeonato organiza-
do pela Liga Campineira 
de Pingue-Pongue. 

Numa das f inais de 
campeonato, a torcida do 
Aliança carregou Miranda 
em triunfo. Isso na década 
de 1940, quando a Europa 
ardia na Segunda Grande 
Guerra e a vila de Rebou-
ças tinha pouco mais de 
mil habitantes. 

O jornal “O Estado de 
São Paulo” de 17 de no-
vembro de 1943 comen-
tava a disputa final da sé-
rie “melhor de três” entre 
o Alliança e o Selecionado 
Campineiro: 203 a 194 foi 
a contagem que ratificou 
a supremacia dos rebou-
censes sobre campineiros. 

O texto termina parabe-
nizando o presidente Ho-
norino Fabbri, que conse-
guiu reerguer o “esporte 
da bolinha branca” em Re-
bouças. Orlando, Francis-
co Duarte, Chebabi, José 
Miranda, José Maria Mato-
sinho, Mário França, Valter 
Coral, Osvaldo e José Car-
los eram os principais jo-
gadores do Alliança. 

Extraído do livro O LEGADO 
DO CLUBE RECREATIVO 

SUMARÉ – Volume 1

Francisco Duarte, raquetista do Alliança

José Miranda, raquetista do Alliança

MEMÓRIA DO RECREATIVO - 01

Ping-Pong no Alliança

Folclore Sumareense

Joguinho
Redenção foi um time de futebol organizado por 

um grupo de sócios do Recreativo. O Hotel Máxi-
mo Biondo era o ponto de encontro de todos seus 
membros, que sempre tinham um joguinho espe-
cial aos domingos, nos campos de futebol de Su-
maré e das cidades vizinhas. 

Antes de Redenção se organizar como um verda-
deiro clube, o grupo de jovens disputava jogos amis-
tosos aos domingos com o nome de Hotel. Em meio 
a esses jogos existia um costume de se encontrarem 
no Bar Avenida nas manhãs de domingo, para o tra-
dicional aperitivo. Num determinado dia em espe-
cial o grupo extravasou na prática e acabou bebendo 
um pouquinho a mais que o costume. Para piorar, 
naquele domingo tinham sido marcado um jogui-
nho amistoso no Bairro do Cruzeiro, no campo que 
existia ao lado do barzinho e da Igreja da Candelária. 

Lá pelas 3 horas da tarde o grupo já estava no 
Cruzeiro, batendo bola para o jogo que teria iní-
cio logo em seguida. Todos mostravam uma eu-
foria incomum, que os jogadores do Cruzeiro não 
deixaram de notar.

Logo que começou a partida as anormalidades 
começaram a ficar cada vez mais evidentes. Um jo-
gador do grupo de Sumaré bateu um lateral direta-
mente para fora. Outro furou ao tentar bater um ti-
ro de meta. Um terceiro tentou uma cabeçada na 
área adversária, mas acabou cabeceando a trave. 
Um quarto tentou desarmar o adversário, mas aca-
bou chutando a bola contra sua meta – por sorte ela 
foi para fora. Finalmente, um quinto jogador ao ten-
tar disputar um lance, acabou derrubando o próprio 
colega de time. Vendo todas aquelas cenas inusita-
das, um jogador do Cruzeiro falou para os outros:

- Esses caras estão doidos! Eles não estão normais!
E não estavam mesmo. Estavam ainda contami-

nados pelo aperitivo da manhã. Numa boa, e com 
medo que acontecesse algum acidente mais gra-
ve, os dois times chegaram a um acordo, bom pa-
ra os dois lados: encerraram a partida. Depois de 
uns 20 minutos de jogo. Tudo por causa do aperiti-
vo do domingo. 

Alaerte Menuzzo

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

AUTOR DO TEXTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

Mário França e pessoa não identificada, raquetistas do Alliança.
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 

e documentos e 150.000 
fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua 
família ou publicá-las, dirija-

se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. 

A Associação Pró-Memória 
é uma entidade particular, 

sem fins lucrativos. Se você 
quiser ajudá-la a se manter 

ou ampliar suas atividades, 
torne-se um sócio. Custa R$ 

30,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe todas as 

publicações semanais da 
Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré
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APERITIVO DO DOMINGO

CORAL SANTA CECÍLIA

DESFILE ESCOLAR

BÁRBARA BLUMER

VETERANOS DE SUMARÉ

CARLOS MAIA

O Clube Recreativo Sumaré tinha um bar ao lado de sua antiga sede social, 
na rua Antonio Jorge Chebabi, que servia fregueses na parte externa e 

interna (para associados) do bar. Por vários anos a atração principal dos 
domingos era o aperitivo antes do almoço. É o caso desta foto dos anos 
1960. Identificamos as seguintes pessoas, da esquerda para a direita: 
Ronald de Souza Jr., Amador Menuzzo (Dodô), José Tardio (Zé Toco), 

Francisco Silveira Rosa Neto (Chico Rosa), Clodoaldo Frutuoso (Dinho), 
José Fuzzel, Roberto Feltrin, Salomão Vilela de Camargo, João Roberto de 

Souza, Pedro Feltrin, Ivo Naufal Gantuz e Lázaro Milan (Lazico). 

Fotografia de 1965 do Coral Santa Cecília, de Nova Veneza. Era dirigido 
pelos frades capuchinhos do Seminário São Francisco. Conseguimos 
identificar as seguintes pessoas: Frei Cipriano Maria de Piracicaba, 

Aracy Belintani, (...), (...), (...), Nanci Belintani, Sueli Campo Dall’Orto, 
Cândida Adalgisa Campo Dall’Orto, Cecília Campo Dall’Orto, Cleide 

Breda, Orminda Squarizzi, (...), Marilena Aparecida Campo Dall’Orto, 
Sueli Savistcks, Simey Frezzarin, Vilma Vieira dos Santos, Nair Vieira 

dos Santos e Durvalina Vieira dos Santos.

Um dos primeiros desfiles escolares realizados em Sumaré, 
na década de 1960, conforme se vê neste registro. Os alunos estão 

na Avenida Júlia de Vasconcellos Bufarah, ao lado da via férrea, 
preparando-se para subir a Praça da República. Ao fundo, 

uma das casas da Vila dos Ferroviários. 

Bárbara 
Blumer, que 
hoje é nome de 
uma das mais 
importantes 
ruas de Sumaré, 
nasceu em 
1856 e faleceu 
em 1943. Foi 
uma famosa 
parteira. Nesta 
foto da década 
de 1930 está 
com seus filhos 
Antônio Blumer 
e Ana Bárbara 
Blumer. A casa 
da foto é na 
Rua José Maria 
Miranda, ao 
lado da loja 
“Colcholândia”. 
A fotografia foi 
cedida por José 
Carlos Teodoro, 
bisneto de 
Bárbara.

Time de futebol de veteranos do Clube Recreativo Sumaré, 
em foto da década de 1950. Eles vestem a camisa do Recreativo, 

mas a maioria é remanescente dos times do Alliança e do Paulista. 
Vemos de pé, da esquerda para a direita: Roberto Duarte, (...), Atílio 

Mengue (Pombinha), Adolfo Menuzzo (Dido), (...), Clodoaldo Frutuoso 
(Dinho), Valter Miranda (Piro) e Ronald de Souza. Agachados, 

na mesma ordem: Décio Lorençatto, Elpídio Bazan, Rubens 
Miranda (Tubo), José Ferreira Quental (Zé Quental) e 

Danuncio Menuzzo (Daúto). Não identificamos o mascote. 

O artista campineiro Carlos Maia abrilhantou diversos Bailes de 
Debutantes de Sumaré, todos a convite de Ronald de Souza, que foi um 
dos presidentes do Clube Recreativo Sumaré. Nesta foto, tirada em um 

dos bailes dos anos 1960, o artista está ladeado por dois diretores do 
clube: Francisco Valter Lopes (Nêgo) e Valter Pedroni. 

jornaltribunaliberaldesumare


